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F.D. Roosevelt                                                  August, 2nd, 1939
President of the United States
White House
Washington, D.C.

Senhor Presidente,

Algumas pesquisas desenvolvidas recentemente por E. Fermi e L. Szilard, cujas comunicações me foram entregues em 
manuscritos, induziram-me a considerar que o elemento urânio possa ser transformado, num futuro próximo, em uma nova e importante fonte de 
energia. Alguns aspectos da situação justificam uma certa vigilância e uma rápida intervenção por parte da administração estatal. Considero, 
portanto, que seja meu dever solicitar a V. Excia. grande atenção para os fatos e recomendações que se seguem:

Nos últimos quatro meses, foi confirmada a possibilidade (graças aos trabalhos de Joliot-Curie, na França, e os de Fermi e Szilard, 
na América) que torna possível produzir, em uma grande massa de urânio, uma “reação nuclear em cadeia” capaz de gerar grande quantidade de 
energia e inúmeros elementos com características semelhantes ao rádio. Atualmente, temos quase que certeza que poderemos chegar a estes 
resultados num futuro imediato.

Este novo fenômeno poderá permitir a construção de bombas extremamente potentes. Uma única bomba deste novo tipo, 
transportada por uma embarcação e explodindo num porto, poderá destruir inteiramente o porto e grande parte do território adjacente. Todavia, 
elas devem ser relativamente pesadas para serem transportadas por avião.

Os Estados Unidos dispõem de uma quantidade pequena de minérios com baixo teor de urânio. Encontramos bons minérios de 
urânio no Canadá e na Tchecoslováquia, sendo que o país que possui as melhores minas de urânio é o Congo Belga.

Em função de toda essa situação, seria interessante e oportuno um contato permanente entre a alta administração do governo e o 
grupo de físicos que estão estudando a “reação em cadeia” na América. Uma das maneiras de realizar tal ligação seria a escolha de uma pessoa 
que gozasse de sua confiança e que poderia agir de maneira não oficial. As suas atribuições seriam as seguintes:

a.Manter o governo informado dos desenvolvimentos recentes neste campo e formular recomendações através de intervenções do estado, 
para assegurar aos Estados Unidos o suprimento necessário de material uranífero;

b.Acelerar o trabalho no campo experimental que se desenvolve atualmente nos laboratórios das Universidades de forma limitada, 
fornecendo mais financiamento ou, caso seja necessário, mantendo contato com empresas privadas dispostas a colaborar com esta causa, e 
procurando a participação de laboratórios industriais que disponham de aparelhagem necessária.

Sou conhecedor do fato de que a Alemanha efetivamente bloqueou a venda de urânio das minas da Tchecoslováquia, das quais 
tomou posse. A decisão da agir rapidamente desta forma pode ser explicada pelo fato de que o filho do Sub-Secretário de Estado, Von 
Weizsäcker, trabalha no Kaiser-Wilhelm-Institut de Berlim, onde estão sendo realizadas, em parte, as mesmas pesquisas sobre o urânio que se 
desenvolvem nos Estados Unidos.

Cordialmente
Albert Einstein





Enrico Fermi  (1901-1954)






























